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Introdução 

 

O sistema silvipastoril consorcia dentro do mesmo meio, árvores- planta-animal, o qual se torna 

vantajoso para o produtor, pois em uma mesma área poderá desenvolver três atividades, com menor 

custo financeiro e ambiental possível, de maneira que uma atividade complemente a outra, trazendo 

maior rentabilidade. 

As árvores desenvolvem um papel importante dentro do sistema, pois elas são responsáveis pelo 

sombreamento, que é peça essencial para o bem-estar animal, principalmente em regiões quentes 

onde ocorrem muitas perdas por estresse calórico. Também são de grande importância na 

diminuição da erosão e lixiviação dos nutrientes do solo, devido ao menor impacto da chuva no solo 

pelas copas das árvores. Além de, promoverem aporte de nutrientes ao solo e ás forragens em 

crescimento pela ciclagem das folhas das árvores (Nair 1999). 

Uma das espécies de plantas que podem ser consorciadas no sistema silvipastoril juntamente com as 

espécies arbóreas são as forrageiras, que são uma excelente fonte de alimento para os bovinos. No 

entanto, algumas espécies forrageiras não se adaptam as condições de sombreamento sendo 

necessário, ajustar as espécies ao sistema silvipastoril. 

 As mesmas tendem a apresentar ótimo desenvolvimento, proporcionado pelo microclima gerado 

dentro do sistema, o qual aumenta a fertilidade do solo pelo acúmulo da serapilheira que renova e 

mantem os nutrientes em um nível regular, assim as culturas arbóreas, forrageiras e a produção 

animal tendem a alcançar a sustentabilidade do sistema. Além disto, as condições de temperatura e 

umidade relativa do ar permitem microclima mais adequado para o desenvolvimento das espécies. 

Em solos degradados ou em início de degradação, a cobertura vegetal é extremamente importante, 

pois evita a erosão hídrica e eólica. Quando árvores são mantidas ou introduzidas nas pastagens, 

forma-se um estrato adicional de pastagem, que pode exercer importante papel na conservação do 

solo e no melhoramento da sua fertilidade. A incorporação gradativa de nutrientes ao sistema 

solo/pastagem, por meio da biomassa das árvores, é um importante meio de enriquecimento do solo 

(OVALLE; AVENDAÑO, 1984;). 
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Nos sistemas silvipastoris, a sombra criada pelas árvores modifica significativamente o microclima 

do sub-bosque, afetando a quantidade e a qualidade da forragem produzida (Lin et al., 1999). 

Espécies como os Cynodon spp.-Tifton e a Braquiária podem ser alternativas de forrageiras em 

sistemas silvipastoris devido a sua fácil adaptação as condições edafoclimaticas. A pastagem de 

Tifton 85 (Cynodon) é utilizada pelos agricultores devido seu alto potencial produtivo, por ser 

resistente ao pisoteio animal e por assegurar fluxo contínuo de matéria orgânica ao solo. (Hude et 

al., 2012). 

A parte aérea das árvores (copa e fuste) pode constituir-se em proteção física para a pastagem, 

reduzindo a velocidade dos ventos e o impacto da chuva sobre a superfície do solo. As árvores, 

principalmente as que possuem sistema radicular profundo, podem aproveitar nutrientes de camadas 

do solo que estão fora do alcance das raízes das plantas forrageiras. Segundo, Carvalho (2000), em 

pastagens, o efeito das árvores sobre a fertilidade do solo é mais evidente em solos de baixa 

fertilidade do que em solos de fertilidade mediana a alta. Neste sentido, o presente trabalho tem 

como objetivo avaliar o crescimento de forrageiras perenes de verão em um sistema 

agrosilvipastoril, visando maior aporte de forragem aos animais. 

 

Material e métodos 

 

O experimento foi conduzido no IRDeR (Instituto Regional de Desenvolvimento Rural) pertencente 

ao Departamento de Estudos Agrários(DEAg) da UNIJUÌ, localizado em Augusto Pestana, RS 

(28°26’30’’ S e 54°00’58’’ W, altitude de 280 m), e clima subtropical Cfa. 

A área experimental de 0,85 hectares é caracterizada por um povoamento misto de espécies 

arbóreas nativas, implantado há nove anos com espaçamento de 3m entre fileiras e 1,5m entre as 

árvores. Durante seis anos a área não recebeu nenhum manejo, sendo que em 2013 foi realizada a 

limpeza do terreno para possibilitar a semeadura das espécies forrageiras, bem como a desrama das 

árvores com a finalidade de proporcionar o crescimento ereto e para a formação de copa.  

 Nesta área, esta perenizada a Urochloa brizantha cv MG5 (braquiária). Em novembro de 2014, foi 

implantada a forrageira Cynodon spp. (Tifton 85), pelo plantio de mudas espaçadas em 0,5m entre 

si. No momento em que a braquiária e tifton atingiram a altura de corte foram pastejadas por vacas 

leiteiras a fim de iniciar as avaliações do crescimento das forrageiras. 

  

Para a análise do crescimento das forragens foi utilizado o delineamento experimental de blocos ao 

acaso com quatro repetições. Foi avaliado o Crescimento do tifton e da braquiária. A variável 

resposta foi a produção de massa seca disponível por hectare, ao longo dos cortes. Os cortes foram 

realizados a partir do momento em que as espécies atingiam a altura de corte, após os pastejos, 

sendo para a Braquiária a altura de corte de 30 a 40cm, e para o Tifton 30cm. Foi possível a 

realização de três cortes, até abril de 2015. 

Os cortes foram realizados com o auxílio de um quadro de 50 x 50cm e de uma foice. Realizou- se 

quatro coletas em cada uma das áreas onde as forragens estão implantadas. Após o corte, realizava-

se a separação morfológica em folha, colmo, matéria morta e invasora. As amostras eram pesadas e 
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encaminhadas à estufa para secagem. Após, era realizada a pesagem da matéria seca e com estes 

dados se obteve a estimativa de produção de massa seca por hectare.  

A análise estatística dos dados foi realizada considerando os cortes como fator de tratamento para 

cada uma das forrageiras. Procedeu-se análise da variância por tukey a 5%, com o auxilio do 

programa Genes.  

 

Resultados e discussão 

 

Pela análise da variância, não houve efeito significativo dos cortes para as forrageiras cultivadas no 

sistema silvipastoril (dados não mostrados). No entanto, torna-se relevante demonstrar o 

comportamento do crescimento das forrageiras em função dos cortes conforme Tabela 1, já que 

permite ter uma ideia de quantidade de massa seca disponível para o pastejo. 

 

Tabela 1: Médias de massa seca total (kg ha-1) de braquiária e tifton em função dos cortes. 

IRDeR/DEAg/UNIJUI. 

  BRAQUIÁRIA   TIFTON 

  MST   MST 

 29/12/2014 31851,0a  05/01/2015 1658,25ª 

 05/01/2015 16075,25ª  10/04/2015 404,75ª 

  10/04/2015 26515,50ª   30/04/2015 2279,5ª 

*Medias seguidas na mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si em 5% de 

probabilidade do erro pelo teste de tukey. 

Na Braquiária o corte realizado no dia 29 de dezembro de 2014 teve maior produção de massa seca 

entre os cortes realizados, ou seja, maior quantidade de matéria seca foi obtida em relação aos 

demais. Isso pode ter ocorrido por diversas razões, uma delas pode estar ligada ao atraso na data de 

avaliação realizada, pois é esperado que a braquiária tenha elevado produção de massa seca assim 

que começa o aumento da radiação solar e temperatura do ar, visto que é uma espécie de 

metabolismo c4. Além disso, conforme (Barducci et, al,.) o pico de produção da braquiária se dá no 

verão, momento de maior temperatura do ar e radiação solar, que para o clima da região em estudo, 

ocorre em dezembro (Buriol et al. 2005).  

Para o Tifton o corte que mais se destacou foi o realizado no dia 30 de abril de 2015. Esse corte 

apresentou maior produção de Massa seca, possivelmente devido ao tempo necessário que a espécie 

necessitou para se implantar/adaptar ao local, embora não tenha se observado diferença significativa 

entre os corte. Se destaca, que o tifton é uma espécie que apresenta boa produção de massa seca, 

promovendo a produção de 16 a 18 t de massa seca por hectare por ano (Burton et al. 1993). As 

gramíneas do gênero Cynodon são indicadas em virtude da adaptabilidade e grande produção de 

matéria seca. Dentre elas destaca-se a Tifton 85, muito usada na região noroeste do Rio Grande do 

Sul para a produção leiteira (Moraes .A et al). 

 A taxa de acúmulo de forragem é uma das variáveis importantes que dimensiona o crescimento e a 

produtividade do pasto, determinando a capacidade de suporte e quanto de pasto acumula no tempo 

(AGUIAR, et al., 2006). 
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As espécies no estudo são de grande importância para a produção de leite no noroeste do RS, neste 

sentido é importante maximizar a produção de massa seca, principalmente nas regiões de terras 

mais valorizadas que competem com a produção de grãos.  

 

Conclusões 

 

Não houve diferença significativa na produção de massa seca da braquiária e do tifton, 

considerando os cortes. A braquiária em sistema agroflorestal apresenta elevada produção de massa 

seca em sistema agrosilvipastoril. 

O tifton apesar do curto período de avaliação apresenta elevada produção de massa seca em sistema 

silvipastoril. 
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